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AS NOSSAS RUAS

O progresso de um a localidade q u a l 
quer está na  razão directa  da sua briosa 
represen tação  na Cam ara Municipal.

O eleitorado tem , ao depositar o seu 
voto nas urnas, e por conseguin te  ao m a 
n ifes tar  as  vontades de sua consciência, 
o dever  respeitável  de aca ta r  e escolher 
p a ra  os cargos de vereadores  cidadãos d i 
gnos e capazes de ex e rce rem  satisfato
r iam e n te  os seus deveres.

À nossa C am ara  Municipal, un ica  em  
seu 'genero e em sua  especie ; o padrão - 
typo do que seja in te lligen te  e cooperati
vo ; o conjuncto  de entidades especiaes, 
salvo dois nossos distinctos conterrâneos, 
n ada  tem  feito que  m ereça  o ag ra d e c i 
m ento daquelles  que lhe  de leg a ram  o 
m andato  de rep resen tan tes  do municipio.

Nada, abso lu tam en te  nada,  se apontará  
aos nossos vindouros sobre os traba lhos  
d a  Cam ara Municipal de Ytú ,  e le ita  para  
o tr iennio  de 99 á  1901 ; e le i ta  i l leg a l- 
m ente ,  porque ella n a d a  mais  represen ta  
do que a depositaria  de votos nullos e i n 
dignos de se  m anifesta rem  peran te  as 
urnas.

As provas da incuria  e  do pouco caso 
que  a  pseudo C am ara  Municipal actual 
l iga  á es ta  te rra ,  tão beneficiada por Ca- 
m aras  anteriores,  são notorias e l a s t im á 
veis.

Recordemos os nom es do fallecido conde 
de P a rn a h yb a  e do nosso amigo coronel 
José  Felic iano Mendes, pa ra  que  Y tú  s in 
ta-se  sem pre  saudoso dos favores por elles 
p res tados  á bem do seu  progresso .

"Hoje tudo es tá  m u d a d o ;  tudo ó triste, 
como é  t r is te  o silencio de um a sepultura .

As nossas ruas  estão transform adas  em 
es tradas  de rodagem , tendo desapparecido 
o seu pedregulho.

U m  sim ples m ovim ento da atm ospbera  
faz com que um a  forte nuvem  de pó i n v a 
da todos os predios e lance na  confusão os 
transeun tes ,  que  a lem  de ficarem porcos 
em  seus fatos, a inda vão ás  pharm acias  
p a ra  regu la r isa r  as suas larynges ,  da m n i
ficadas pelo zelo  da  tCam ara Municipal, 
em  preferir  o pó de um a te rra  fôfa ao p e 
dregulho firme e saudavel.  1

O elem ento  primordial  pa ra  o em belle-  
zam ento  de um a  cidade, ta l  ó a conserva
ção p e rm anen te  das suas ruas  e largos, é 
o que constitue hoje o esquecimento p r in 
cipal da actual Camara.

U m  vehiculo qualquer, supponhamos 
um  carro de conduzir passageiros, sóbe da 
estação á  c idade debaixo de um a  form idá
vel ca rga  de are ia  e dando saltos e mais  
saltos sobre buracos e depressões do solo.

U m a fam ilia  ou um a pessoa qualquer 
s ah e  á  ru a  e quando reg ressa  á*sua mora.  
da tem de occupar-se por muitos minutos 
em  dar  trabalho á escova pa ra  re t i ra r  de 
suas  vestes  o que a  Cam ara lh e  p re s e n 
teou— o pó.

Tudo, desde as nossas ruas  a té  aos 
outros serviços municipaes,  jaz  em p ro 
funda  le th a rg ia  quanto aos seus m e lh o ra 
m entos,  porisso que a  Cam ara Municipal, 
se  é que  tem  esse nom e, ao em possar-se  
j á  era um a corporação puram en te  le th ar-  
gica.

R ec lam ar  os concertos necessários  pa ra  
as nossas ruas  é — clam ar  no deserto .  En 
tre tan to ,  cum prim os o nosso dever,  como 
in te rpre tes  das necessidades  locaes, pa ra  
que mais  ta rde  não se  d iga  que a  Cam ara 
Municipal de 1899 foi um a benem eri ta .

T I C - T A C
Vae casar-se o Zé da Rocha 
Só na  igreja, com certeza  ;
No civil an d a  esperteza,
Anda o c o n t o . . .  da  Carocha ! . . .

O escrivão laz r iqueza  
Com a  lei, que elle debocha ;
E , m ais  firme que um a rocha,
Só c o b r a . . .  o dobro á  pobreza  1

O padre  faz a . . .  laçada  
P o r  pouco menos que nada 
Quer de noite , que r  de dia ;
N a  civil é d is p e n d io s o . . .
Viva, pois, o religioso,
Viva, pois, a  m a nceb ia . . .

G i l - V a j .

N o t a s  T r i s t e s
Aquelles qu e  têm  acom panhado a le i tu 

ra  do Correio P a u lis ta no , o decano da im 
p rensa  paulista ,  como lhe  cham am , aliás 
m erec idam ente  lhe  cham am , hão de ter  
notado, sem  duvida, o ta lento  ex huberan-  
te m en te  másculo de Ànastacio P az ,  ou 
d e . . .  (não sabem os quem  se  occulta sobre 
tal psendonymo.)

Ànastacio P az ,  au toridade em  m atér ia  
de critica l i t te rar ia ,  como a in da  n e n h u m a  
se manifestou nesse  genero  difficilimo em 
todo o Estado de S. Paulo ,  é tido como o 
m elhor poeta  e o m elhor  escriptor actual- 
m en te  conhecido.

E  eu, infimo rabiscador de periodicos 
de a ldeia  que, como j á  disse, não conheço 
Ànastacio P az ,  discordo abso lu tam en te  do 
que por ah i se diz.

Não faço idéa  m á  de Ànastacio P aa  ; 
conheço-o bom escriptor, bom poeta  e, em 
favor delle, estou resolvido a  t r a nsm u ta r  o 
l e m a :— a ar te  é  facil, porém , a  cr it ica  ó 
difficil.

Si elle  quizesse escrever bagaceiras  
metrificadas e prosas  sensaboricas  como a 
que co nstan tem en te  vemos escriptas  em os 
nossos periodicos, se r ia  o su i generis  da  
l i t tera tu ra  m oderna.

Mas, hom em  que estudou, não para 
prosador e nem  para  poeta, m a tér ias  que 
se não es tudam , elle  sabe distinguir,  com 
a m aior facilidade resu l tan te  da p ra t ica ,  o 
bom do m á u  poeta, o ruim do bom p ro sa 
dor.

E ’ assim que elle , n un ca  refutado, tem 
emittido a sua cr it ica sobre livros de alto 
valor l i t terario , com a  precisão de tem po 
indispensável á  leitura.

E ’ a d m i ra v e l !
Um dia  cahi na  form idalesca asne ira  de 

crit icar um a especie  de soneto  e, por causa 
disso, quasi que apanho m e ia  duzia de 
bofetadas I

Agora acabo de ler na  G azeta do P orto , 
de  Porto F e r re i ra ,  os segu in tes  periodos, 
assignados por Cyro Ju n io r  :

« E stá  tudo ru im , es tá  tudo torto ! . . .
Que querem  vocês ? Pois  a té  já  se en 

feitam Igrejas  com lascivia , com d e v a s s i 
dão !

E  isto dá-se ,  ju s tam e n te ,  em  logares  
que  a té  aqu i  p rim av am  pelo espirito de 
respeito  e de disciplina á Religião e á 
Igre ja  1 Duvidam ? Pois  le iam  o a r t igo— 
DE RELANCE— que de Y tú  foi envia'do a 
magnifica A Opinião, de P irassu nunga ,  e 
que  foi publicado no n. 146 de 2 5  deste, 
(de hontem), ass ignado pelo sr. A. V e l 
loso.

D escrevendo a fes ta  que se  realisou na 
villa do Salto, no dia 18, diz aquelle  e s 
criptor : « E m  segu ida  fomos a  m issa.  O 
pequeno templo branco achava-se  luxurio- 
sam en te  enfeitado e  i l lum inado. » 

L u x u n o sa m en te  enfeitado ! . . .
Diz Carlos Aulete  : « luxuriosam ente ,  

adv. com luxu ria  : sensua lm en te ,  lasc iva
m en te .  | F . . A uxurioso  x m ente.

L uxu rio so , adj. sensual,  im púdico ; 
dado á  luxuria ,  deshonesto  | Que pr im a 
ou ou se d is tingue pelo desregram ento  de 
c o s tu m e s : A L u xu r io sa  Roma. | F .  lat. 
L u xu r io su s . »

E  en tão  ? Não ó verdade que a  Ig re ja  
da  villa do Salto de Y tú  es tava  luxurio -  
sam en te  enfe itada,  o que quer  d izer  que 
ella , a  p equen a  Igreja ,  e s tav a  la sc iv am en 
te enfe itada,  sensua lm en te  enfe i tada ,  d e s 
h o n es tam en te  enfe itada.

O pobre templo de Christo transfo rm a
do éro t icam en te  em  chateaux de p la is ir  ? !

Tudo isto s e rá  por causa  da próxim a 
aeabação do m undo ?

P a rec e -m e  que toda a g en te  que a p ro 
v e ita r  em  quanto  Braz é thesoure iro 1 . . .

Aproveitem , porque no dia  13 de No
vembro a  cousa  é feia, é o dia da  pouca 
farinha  1 

P or  hoje, basta.
S. Pau lo ,  26—6 —99. >
E ste ,  emfim, hab i ta  S. Paulo ; está, por

tan to ,  l iv re  das iras  de quem  m ora  em 
Ytú.

P or  es tas  e outras  é que eu vou ser  
ta b e l l ião . . .

Não quero m ais  saber  de jornaes.  
Ànastacio P az ,  Cyro Ju n io r  e  tantos 

outros são livres, escrevem  o que querem , 
em  quanto  que  e u . . .

Por te r  m ettido o bedelho 
Num soneto pé quebrado 
Leve i um s u s t o . . .verm elh o  
Que de ixou-m e atrapalhado .

T it t o .

C O N T O
No d ia  seguin te  se  le v an ta ram  sa t is fe i 

tos. Depois  do almoço o Souza foi ao seu 
negocio. Ao meio dia m ais  ou m enos  d. 
M ariquinha começou sen tir  u m a  dorsinha 
nas  p e ruas  e nas  cadeiras ,  bocejando 
muito f re q u e n te m e n te ; era  tão pouca cou
sa q ue  nem  deu a t t e n ç á o ; não se  queixou. 
Depois  do ja n ta r ,  em  que ella n a d a  co
m eu, seu m arido  sahiu .  Aquelles sympto- 
m as  a u g m e n ta ra m -se  : sen t ia  nauseas  
dores de cabeça  e a tordoação, em  fim um 
m á u -e s ta r  que quando, ás  6 horas da 
ta rde ,  seu m arido chegou em casa, achou- 
a  p rostrada  no leito, fallando com d e s a 
certo, a rde n d o -se  em febre.

Im m ed ia tam en te  m andou ch am ar  seu 
medico que, por felicidade, foi en con tra 
do em  c a s a ; es te  não se fez espera r .  
Feito  o ex am e,  reflectia pa ra  firmar seu 
diagnostico.

Manoel, afflicto, pe rgu n tou - lhe  : — Dá 
cuidado seu estado, doutor ?

— Cuidado ? ó cousa muito  seria.
— Grave ? 1
— Gravíssima. Comtudo não devemos 

desesperar.
Meia hora  depois a  doente  começou t o 

m ar  os m edicam entos  proscriptos pelo 
medico. E s te  sah iu  e voltou ás 8 horas da 
noute.

A enferm a con tinuava  na  m esm a ,  va* 
riando um pouco mais. O medico tom ou- 
lhe  o pulso, perscrutou a  respiração, e 
sacudiu a  cabeça  com ares  de desan im o. 
Manoel, m ais  afflicto, in te rrogo u-o  com 
os olhos : obteve em  respos ta  outro m o
v im ento  de cabeça  com labios cerrados,  
o que feriu dolorosam ente seu  coração 
de esposo ex trem ecido.

F in a lm en te ,  pa ra  encur tar  a h is to r ia  
(ou a caceteação ao m e u  com placente  
leitor), no cabo de cinco dias o medico 
disse ao m arido : «si qu izer  ch am ar  ou
tro medico p a ra  um a  conferencia , o que 
en tendo  ser  ba ldado, pode faze r  ; se rá  
m ais  um  c o n s o lo : m in h a  espe ran ça  ó 
quasi nulla,  e, sem  am or proprio, a 
confiança que  ten ho  em m eu s  co llegas 
é a  m e sm a  que ten ho  em m im  proprio. 
E ’ tem po de p re p a ra i - a  esp ir i tua lm en te .

Veio outro facultativo, ouviu a  des- 
cripção dos sym ptom as desde  seu p ró 
dromo a té  aquelle  d ia  e o tra tam en to  
desde  seu in ic io .

«O caso é desesperador,  d isse o m e d i
co cham ad o  em conferencia  : A scien- 
c ia  fez tudo quanto  e ra  h u m a n a m e n te  
possivel se  fazer  ; porém  desde p r in c ip i0 
teve  de luc tar  com um  inim igo poderoso e 
implacavel.  N’estes  casos nunca  se póde 
contar  com m ais  de um a  probabilidade 
contra  noventa  e nove. »

O Souza, fez g ran d e  esforço á  fim de 
re te r  o pranto que  forcejava p a ra  irrom per 
do coração.

A doente  t in h a  cahido em  g ran d e  p ro s 
tração ; depois em  estado comatoso ; á 
m eia  noute  começou soluçar.

O medico disse ao marido da en fe rm a 
que não lh e  re s tav a  nem  um a  ten ue  so m 
bra de esperança.

Manoel, á  despeito de sua forte co m 
pleição f>kysica, de seu espirito forte, s e n 
tiu tal abatimqnto que foi preciso o m e d i 
co p resc rev e r - lh e  um a poção ca lm ante .

A’s 6 horas da m anhã ,  quando os 
passarinhos  saúdavam  os prim eiros raios 
do sol, por  en tre  seus can ta res  a legres  
se evolou um a  a lm a cand ida  em  busca 
de um logar m ais  digno de ser  a  hab i
tação dos espíritos puros eA em faz e jo s .  
A pobre m ã e  de Maria exp irou  : seu logar 
dev ia  e s ta r  marcado junto  ao glorioso 
throno da  ra in h a  dos anjos.

Manoel padeceu horr ive lm en te  com a 
pe rda  de sua  am an te  com pan heira  de t a n 
tos a n n o s ; annos  tão felizes que p a s s a 
r a m - s e  tão rápidos como si fôram dias. 
T reze  annos de casados e em todo esse 
correr de tempo nunca tev e  um só dia, 
um mom ento siquer de dissabor ca usa d a



A Cidade de Ylu
por sua consorte . Mas, era  catholico, por
tanto ungindo as  dolorosas chagas  de sua 
a t tr ibu lada  a lm a  com o benefico balsamo, 
a  religião, não se deixou  dom inar pelo 
desespero : chorou, e chorou muito, mas 
não tev e  como desabafo um a só b lasphe 
m i a ; res ignado ,  não am aldiçoou sua sor 
te, nem  increpou áquelle  que tudo faz, 
m esm o por que reconhec ia  que não se 
lhe póde t i ra r  o direito de distruir  um a 
fe itura sua, exc lus ivam ente  sua.

Agora que  só podia ded icar  á  falleci- 
da  esposa suas  saudades,  volveu todo seu 
am or e ternura ,  toda sua dedicação e 
cuidados pa ra  sua filha. E s ta  e ra  re t ra to  
fiel da mãe, tan to physico como psycholo- 
gico. Como ella, e ra  um modelo de v i r tu 
des por todos apreciado. T inha as m a 
ne iras  de se  portar,  os modos de t ra ta r  a 
todos que  n inguém  podia e s ta r  a lguns  in s 
tan tes  com ella sem  s e n t i r - se  preso de 
sym path ia ,  sem  ficar encantado pelo juizo 
e  critério em  um a pessoa tão verde  em 
annos.

Manoel en treg o u -se  aos trabalhos com 
um certo phrenesi ,  como quem  procurava 
por esse meio fa t igar  o corpo e atordoar 0 
espirito : ac red itava  que a cance ira  a t e 
nu a r ia  os padecim entos  da a lm a, do modo 
que em pouco tempo sua fortuna au g m en -  
tou  ex trao rd inar iam en te .

Como porém  lhe  e ra  preciso andar 
muito e e s ta r  sem pre  fóra de casa, não 
auto pelos negocios, m as  em busca de 

cançaço, resolveu, depois  de grandes  lutas  
de  seu espirito com o coração, á  fazer 
o sacrifício de se ap a r ta r  de sua querida 
filha, p o n d o -a  em  um collegio. Além do 
m ais  e ra  preciso t ra ta r  de sua educação • 
Não q ueria  trazer  professores em casa» 
m esm o por que em  co m panhia  da filha 
só t in h a  um a m ulh er  que a  es t im ava b a s 
ta n te  e foi muito am iga  de sua  m ã e  ; po
rém  j á  era  bem  ve lha  e doentia. Maria 
re s e n t iu - s e  de se  ausen ta r  do p a e ; m as 
co m prehendeu  que assim era  necessário 
e p a ra  não lhe aug inen ta r  os pezares,  
res ignad a ,  lhe occultou as lag rim as  e p a r 
tiu apparen tando  muito boa vontade.

Manoel nos p rim eiros  tem pos achou a 
v ida  quasi in to lerável sem  a  companhia 
de sua filha : por pouco não foi b u sca i-a  ; 
mas,  f inalmente, cedeu á  ev idenc ia  da  n e 
cessidade.

F a r ia  um anno que Maria e s tava  no 
collegio ; e ra  prodigioso seu ad ian tam ento .  
As m estras ,  vendo a facilidade com que 
se desenvolvia  sua in te l l igenc ia  se  e s m e 
rav am  em  cu l t iva i-a ,  de m a ne ira  que no 
segundo anno ella passou pa ra  a  classe 
que  suas collegas que  lá e s tavam  havia  
dois annos, e m ais,  a inda  não puderam  
att iugir .  Tanto  as m estras  como suas 
condiscipulas a  es t im avam  g rand em ente ,  
isto por que ella se fazia m erecedora ,  
tão applicada,  m odesta  e am ave l  que  era

Seu pae  se desvanec ia  de conten tam en 
to e e n ch ia - se  de orgulho vendo a  e s t i 
m a  que ella gosava, o ad ian tam en to  que 
t inh a  em  seus estudos, as p rend as  que 
adquiria ,  e  a par  de tudo isso um bonito 
desenvolvim ento physico, um a saude ad 
miravel,  e a in da  por c im a um a belleza 
encantadora.

Manoel de Souza á  proporção que via 
sua filha crescer  em dotes e prendas ,  ao 
passo que v ia  prosperar  e avultar  sua 
fortuna, s en t ia  em  seu  espirito se  d e sdo 
brar  um sen tim ento  a té  alii desconhecido 
pa ra  elle : —a ambição.

C ontinua.

Noticiario
L o ja  d o  V a le n te .— Coraraunicam- 

nos os srs .  Antonio F e r re i ra  Dias e João 
Valente Barbas O v arense  que  dissolve 
ram  am igave lm en te  a sociedade que, 
n e s ta  praça, g irava  sob a razão social 
úq  João Valente & F e r re i ra ,  c rean d o

A noiva
E ntre  o povo na ig re ja  il luminada,
Candida e pa lp i tante  a noiva passa,
Tem  nos olhos o brilho d ’a lvorada 
E na face d iv ina  a fior da graça.
E m  fren te  o a l ta r  da Mãe Im m aculada,
Onde t rem e um sacrario de luz baça, 
Inclina-se sorrindo e ingrina ldada ,
Meu Deus sem ver  a sombra da desgraça.

C a rro ça  cm  d is p a r a d a .— H ontem ,
ás 10 horas da m anhã ,  uma carroça  qu e  
se achava na rua  da  Palma, mais ou m e 
nos em f ren te  a t rav essa  da Matriz, 
poz se em d isparada ,  rua  ábaixo, indo 
pa ra r  em f ren te  ao n. 24.

Isto aqui já vae sendo m o d a ;  n i n 
guém  se im po rta  com os vehículos.

Já  tem os presenc iado  d e sas tre s  de a l 
gum a im portancia ,  porém , crem os,  se rá  
prec iso  qu e  haja algum a m orte  para  que 
providencias  sejam  tomadas.

Só isto eu assisti  do casamento .
Um certo dia pergunte i  por ella 
E m e disseram n ’um magoado acceuto :
— Chora e padece, escrava do cilicio, 
Trocou da fronte a v irginal capella 
P e las  m iserias  que se vêm n ’hospicio.

S. Paulo, Ju lho  de  99.
F r a n c is c o  L a g r e c a .

um a nova, sob a firma de F e r re i ra  
Dias & Comp.

E’ socio com m anditar io  o sr. João Va
len te  Barbas O varense  e a nova firma 
assum e  a responsab il idade  do activo e 
passivo da ex t incla .

Os srs.  F e r re i ra  Dias & Comp. co n t i 
n uam  com o m esm o ramo de com m er 
c io—fazendas,  a rm arin h o ,  e tc .— e são 
p ropr ie tá rio s  do im po rtan te  estabeleci 
m e n to — Loja do Valente—situado no l a r 
go da Matriz.

F un cc ion ando  em predio  proprio  e 
m an ten d o  re lações  com as principaes 
casas do Rio e São Paulo ,  a  loja do 
Valente é um a das qu e  maior vantagem  
c í íe recem  aos co nsu m idores ,  por isso 
que  vende por preços  resum ido s,  como 
bem  o attestam  os seus in n u m e ro s  fre- 
guezes .

Agradecendo a partic ipação, cham am os 
a a ttenção dos nossos le i to res  para  a d e 
claração á praça, que  fazem os srs. 
Fer re i ra  Dias & Comp.

I o ta b e ll io n a to .— Vai se r  posto em 
concurso  o officio de I o tabellião de n o 
tas e an n ex o s  desta  com arca ,  vago pela 
m orte  do se rven tu á r io  o sr .  Cândido 
Olympio dos San tos .

E’ necessá rio  qu e  essa  vaga seja p re 
enchida  por pessoa idonea  e que tenha 
um a sã m oralidade social.  E’ a inda mais 
ju s to  que  ^ u e m  occupar  esse  cargo vi- 
ctalicio se ja  um filho de Ytú e não um 
desses  av en tu re i ro s  baratos.

Nós q u e re m o s  em um ca rto rio  a s in 
ceridade do ytuano e não o desca labro  de 
um ex tran h o  qua lquer.

T ra ta-se  de um a nom eação, que  findo
0 co ncurso  legal, t raduzirá  o bom ou máo 
procedim ento  da auctoridade que  a d e 
cre tou .

Aguardem os os factos pa ra  depois  nos 
p ro nu n c ia rm o s .

F a l l e c i m e n t o . — Victimado por per- 
tinaz en fe rm idade ,  falleceu hon tem  a
1 hora  da m a n h ã  o sr. Jasé  Galvão de 
Almeida, fazendeiro aqui res iden te .

E ra  chefe de n u m ero sa  familia e cida
dão muito  co nsiderado  nesta  cidade 
onde sem p re  foi ge ra lm en te  es tim ado.

O en te r ro  leve logar hon tem  mesm o, 
ás 5 horas da tarde ,  sahindo o fe re tro  da 
rua da Palm a n. 36 com grand e  ac om p a
n h a m e n to  de pessoas  de sua am izade. 

Nossos pezam es á desolada  familia. 
S a lt o .—Acha-se naquella  villa occu- 

pando o cargo de vigário o rvd. padre  
Thom az Antico.

Tal nom eação veio satisfazer  os d e se 
jos da população em ter  o seu vigário. 

Nossos pa rabéns .
S . V ic e n te  d e  P a u lo .— No dia 19 de 

Ju lho  co rren te ,  a Conferênc ia  de S .  V i
cen te  de Paulo, erec ta  na eg re ja  do Bom 
Je s u s ,  faz ce leb ra r  um a missa com c â n t i 
cos e co m m unh ão  geral,  ás 7 horas 1/4, 
na dita eg re ja .

A’s 6 horas 1 /2  da tarde ,  a m esm a Con 
fe ren c ia  rea l isa rá  um a assem bléa-gera l

publica na nave da egre ja  ; na  qual as 
sem blóa será  lido o re la to i io  das obras 
realisadas  e do estado da Associação.

Em seguida fará  um a co nfe rênc ia  sobre 
a caridade o rvm o. sr .  conego Zacharias  
Lopes dos Santos Luz. T e rm in a r-se  á o 
acto com a benção do SS. S ac ram en to .

Nesse dia se fará  c o r re r  a bolsa, em a 
qual cada um deporá,  occu ltam en te ,  
q u a lq ue r  esm ola  p a ra  os pobres.

A direcção da Sociedade de S. Vicente 
de Paulo pede e e sp e ra  o com parec im en-  
to de todos os bem fe itores  e familias 
y tuanas .

C à e s  v a g a b u n d o s . — A ru a  da Qui
tanda é agora o ponto de reun ião  tios 
cães vagabundos.

A qua lq u e r  h o ra  do dia ou da noite é 
ali en contrad o  um luzido grupo  de c in -  
coenta e mais . .  o radores  1

Os hab itan tes  daquella  rua  que ixam  se 
do form idável incom m odo que lhes p r o 
porcionam  os cães, já  ro u b a n d o - lh e s  a 
carne ,  já queb ran d o  lhes  a louça ou m o r
dendo-lhes  os filhos.

Ha, até , cães q ue ,  quando  en con tram  
um a c reança  na rua ,  p rocu ram  a l ie n a r  o 
grave inconve n ien te  que lhes  é a c a r re ta 
do pelo ar l .  96 § 3° da lei u. 24.

E jus to ,  pois, qu e  o s r .  liscal e n c a r r e 
gado acabe com os cães v a g ab u n d o s^

N e g o c io s  d o s  s í t io s .  — Ninguém  
pode ignora r  que  em  muitos sitios deste 
município ex istem  negocios que  só visam 
p re ju d ica r  o com m ercio  desta  cidade, 
não pagando os impostos estabelecidos 
pelas posturas.

Esse privilegio tolerado, não se sabe 
por quem, é prec iso  que seja  abolido.

Haja vista para  a b riosa  Camara M uni
cipal do Salto que, além da o br iga to r ie 
dade do pagam ento  de taes impostos, 
a inda os elevou á 6Q0$000 an n u aes .

E ’ prec iso  prov id enc ia r  se á tal r e s p e i 
to, s 3 é que  hoje se possa ped ir  p ro v i
dencias  á San cho  ou Martinho.

N o v a  fa b r ic a  d e  te c id o s . — Lem os 
no D iário Popular, de  13 do co rren te  :

« A firma A. Gu im arães  <ô I rm ão  p r e .  
tende fu nd a r  em  Rio Claro -uma g ran d e  
fabrica de tecidos ap roveitando  a força 
do rio C orum batahy .

Os srs .  Arens & Comp, indu str iaes  que 
alli d ir igem  a installação de luz e lec tr ica ,  
foram incum bidos de ver as m e lhores  
condições pa ra  o e s tabe lec im en to  da nova 
f a b r i c a .»

N o v o  H o te l.— Com a denom inação  
de Luso-B rasileiro  o sr. José Dias Mari
nho  iustallou em o bonito palacete  do 
largo da Matriz, com f ren te  para  a rua 
Direita, um bem montado hote l.

Dispondo de bom cosinheiro ,  boas 
accomm odações,  b ilhares  e outros  gene 
ros de d ive rt im en tos  para  seus hospedes ,  
o novo hotel Luzo B rasile iro  es tá  votado 
a fazer progresso.

E ’ o que  desejam os  ao seu p r o p r i e t a . ! 
rio, sr. José  Dias M arinho , ,

ás 8 horas da noite de an te -h o n tem , r e u 
niu-se o povo que, com a ’’Banda Musi- 
cal S á l te n se” , d ir ig iu -se  ao Hotel Nacio 
nal, e "ahi por in te rm e d io  do professor 
Kiehl saudou e cu m p r im en to u  o seu no. 
vo vigário o rvd.  padre  Thom az Antico. 
Este re spo n d eu  e ag radeceu  com m ovido e 
convidou os m an ife s tan te s  á s e rv irem -se  
de um copo de cerv e ja .

Foi um a festa in tim a daquelle  bom 
povo que soube r e ce b e r  co nd ignam en te  o 
seu d irec tor  esp ir i tua l .

P arabéns  ao Salto .
N o p a lc o .— No Cilli, na  S tyria ,  um a 

joven actriz cham ada Lolla Baryolala, 
no meio de um a  peça que rep resan ta v a  
com seus cam aradas,  pegou de rep e n te  
em ura revolver  e, exclam ando : «Morro 
por am or 1» m a to u -se  com um a  bala no 
coração. E ’ facil de ad iv in h a r  a commo- 
ção do publico.

Corre ram  todos em auxilio da desgra* 
çada, que  foi t ranspor tad a  m oribunde  
para o hospita l.

M ^ S A IC  O
Eu já vi um passar inho
Que em vez de fazer  seu ninho
Na be irada  do telhado,
Fez de sellos a v ivenda ,
Arranjou bem boa tenda,
E come á custa  do Estado 1

Secção Livre
A ’ p r a ç a

João Valente Barbas O v arense  e A n to 
nio F e r re i r a  Dias partic ipam  ás praças 
com quem  tem transações  que am ig av e l
m ente  d issolveram  a sociedade que gira* 
va sob a firma de João Valente & F e r re i ra  f 
e em successão organ isara ra  nova s o c ie 
dade sob a razão de F e r re i ra  Dias & Comp. 
ficando o socio João Valente Barbas Ova • 
rense  como socio com m anditar io ,  a s s u 
mindo a nova lirma a responsab il idade  do 
activo e passivo da ex tincta .

Ytú, 1 4 - 7 —99.
F e r r e i r a  d i a s  & C o m p .

-------- -*c<OCC«eeo»-------Edital
Im p o sto  d© c o n s u m o  d e  p e r fu m a 

r ía s ,  p r e p a r a d o s  p l ia r m a c e u t i-  
c o s ,  v e l la s  e  c a lç a d o s .
Pelo p resen te  edital faço publico, de 

conform idade com os decre tos  federaes 
ns. 3524, 3525, 3526 e 3527 todos os fa
br ican tes  de pe rfum arías ,  p repa rados  
pharraaceu ticos ,  vellas e calçados, bem 
como os vended ores  am bulan tes  desses  
generos ,  qua lq ue r  seja  a p rocedencia ,  e s 
tão obrigados a vir reg is t ra r  nes ta  col- 
lec toría  até 4 de Agosto próxim o futuro 
os seus es tabe lec im en tos  sob p ena  de 
multa  a qual a tt inge de 300$ á 500$.

P ara  pagam ento  do reg is tro  os Ín teres 
sados ap re sen ta rão  á es ta  es tação fiscal 
duas guias de igual th e o r  assim organi- 
sadas :

« F  es tabe lec ido á r ú a ...............
« n  com negocio d e ................... vem re-
«gis trar  para  os eífeilos do imposto de
«consum o d e ................... (aejui declara  qual
«o gen ero  por que  q u e r o  reg is tro ) ,  o seu 
«es tabelec im ento  ou negocio.

 e m . . . d e  1899.
(Assignatura)» .



A Cidade de Ytii
As taxas a pagar pelo reg is tro  sao :

F ab r icas ...........................................  200$000
D epos i tosde fab r ica s  era casas 

com raerciaes em grosso  e
a tacad o ......................................... 100$()00

Casas especiaos pa ra  a venda 
de q u a lqu e r  dos géneros
m e n c io n a d o s ............................. 50$000

Casas co m m erc iaes  que t e 
nha m  outro  ram o de nego
cio ...............................................   20$000

M ercadorias  a m b u la n te s   20$000
P ara  a v e nd a  de vellas é só exigivel o 

reg is tro  para  os fab r ican tes ,  depósitos  de 
fabricas e casas com m erciaes  em  grosso 
e atacado.

Bera que  a leí era vigor não per mitta 
a  venda das m ercadorias  m encion adas  
neste  edital sem  es ta rem  c o m p e te n te 
m en te  selladas, os negoc ian tes  qu e  em 
suas casas t iverem  ainda alguns p ro 
ductos sem  sello, poderão assim vendei 
os ató que esta rep a r  tição a n n u n c ie  estar  
habilitada a fo rnecer  as es tam pilhas  com 
poten tes  o que  s e rá  breve .

Convido p o r ta n to  aos in te ressados  a 
v irem  satisfazer seus com prom issos  ató o 
referido prazo.

Ytú, 13 de Ju lho  de 1899.
O Collector— Olegario O rtiz.

Arinuncios
Revolveres Smith & Wesson

(L E G IT IM O S)
De nu m ero  320, cabo de m a d re p é ro 

la, por 130$000.
Dito, nu m ero  380, cabo de m a d re p é 

rola, por 140$000.
Balas para os m esm os e balas de ca

rab inas.
No a rm azém  de Joaqu im  Dias Galvão, 

á rua do Commercio.
CS
-
-
O )

c s
'■Ô

—
CS
C J
3
t f )
c f l
CS
0 5

S J

f i

T S
-
CSs
bl>

<Z5
O

a

= f "o  £E  8
Cd 05
b j ) ^

h s  §,2 > S è s  =
§•£ 3
&  0̂5  &

w  ®•S CO
O  O) » - h CO *  ,

O
o  cd co 
£—  i - o

^  o
3 fcr
u  °  co Ö *

s  aSS S *  cd c r

ooPí
Eh

Ph
O
Q
O
o
<

b
í*

Grande sor t im ento  de facas com bahi- 
n h a  de metal e de couro .

No arm azém  de Joaqu im  Dias Galvão, 
á ru a  do C om m erc io .

Bom emprego de capital
Vende-se o sitio que foi de Luiz tíe- 

nen ti ,  s ituado no ba irro  do Braga, com 
grand e  plantação de pa rre i ra s ,  casa de 
morada,  paiol e m oinho bem m ontado, 
com 60 a lq ue ires  de boas terras .

Quem p re te n d e r  d ir i ja -se  á rua do 
Commercio n. 54, á t r a ta r  cora

S ilva P in h u b o .

SUPERIORES VINHO B M C O  E TINTO
V ende-se  no a rm a zém ;  de  Anezio de 

VasConcellos, á rua  da Palm a.

S u p e r io r  fu m o
Vende-se no a rm azém  de Anezio de 

Vasconcellos,  á rua da Palm a.

POL.VILHO
ESPECIAL PARA BISCOUTO 

Vende-se  no a rm azém  de Anezio de 
Vasconcellos, á ru a  da Palm a.Terreao

Vende-se ou a rren d a-se  um magníf ico 
te r r e n o  situado á rua  de San ta  Cruz, 
em f ren te  a rua do P irahy .

P ara  trac ta r  com
O c t a v i a n o  P e r e i r a  M e n d e s .

ASSUCAR
Crysta ll isado,novo, sacca,’. 52$000
R edondo, sacca ...................  36$000
Mascavinho, sacca .  . . , 32$000
Mascavo, sacca . . . .  30$000
Vende se no a rm azém  de Joaqu im  

Dias Galvão.

Q im P r iA T  Para  m e s a > vende-se  ¿ U p L I  IUI no a rm azém  do Ane-
soi de Vasconcellos.

Kerosene Brilhante
1 ca ixa ....................................... 14$000
5 » .....................................   13$500

Kerosene Palace
1 c a i x a ........................................... 21$000
No a rm azém  de Joaqu im  Dias Galvão.

Poivillio superior^  chegou D0 arm azem  de Fran
klin Basilio.

O le o  V a lv o l in e
PARA MACHINA

1 c a i x a ....................................... 30$000
Dito algodão em  quarto la  . 170$000
No arm a zém  de Joaqu im  Dias Galvão.

Superior feijão jahuano
Vende-se no a rm a zém  de Anezio de 

rasconcellos,  á rua  da Palm a.

á ssn ca r  cristal novo
T em  n o  a r m a z é m  d e  F r a n k lin  B a s ilio .

P H O S P H O R O
Jonkopings ,  lata . . . .  100$Q00
Nacional,  lata, 45$000 e. 65$000
No a rm azém  de Joaqu im  Dias Galvão, 

á rua  do Commercio.

F a r in h a  de tr igo
Marca 0 0 , sacca, 12$000 e .  14$000
Nacional,  s a c c a .................... 20$000
De T rie s te ,  sacca . . . .  19$000
No a rm azém  de Joaqu im  Dias Galvão, 

á rua do Commercio.

Superior arroz da terra evecnadreH“e
o a rm azém  de Anezio  de Vasconcellos.ASSUCAR

DE DIVERSAS QUALIDADES 
Vende-se no a rm a zém  de Anezio de 

Vasconcellos, á ru a  da Palm a,

Superior arroz da terra
V ende-se  no a rm azém  de Anezio de 

Vasconcellos, á rua  da Palma.

A lp is te
Nova, a r ro b a .......................  U $ 0 0 0
Kilo ..................................................  $800
No arm azém  de Joaqu im  Dias Galvão, 

á rua  do Commercio.

ARAME FARPADO
S U P E R IO R  Q U A L ID A D E

R o lo ...............................  2 2 $ 0 0 0
A r a m e  l i s o ,  k i lo ,  , 1 $ 3 0 0
V e n d e - s e  n o  a rm a zém  d e  J o a -  

(jui m Dias tíaiyAo,

A m a
Ofíerece se um a, de naciona lidade au s 

triaca, de 31 an nos  de idade, com leite 
de poucos  dias. In fo rm a -s e ,  por favor, 
na Fazenda P irape t in g u y ,  ¡des te  m u n ic i 
pio.

A R M A Z É M  D O  GUSMÃO
K ero zene  B ri lh an te ,  ca ixa.  13$500 

» » 1 0  ca ix as .  13$00ü
Fum o su p er io r ,  a r ro b a .  . 25$000

A ’ d in h e ir o
RUA DIREITA, 51

A u gn sto  G usm ão
E s p i n g a r d a s  

D e  1 e 2 canos
NOVO SO R T IM E N T O  

E n c o n t r a - s e  n o  a r m a zém  d e  J o a 
q u im  D ia s  G a lv ã o .

HOTEL
L U Z 0 - B 1 Í A Z I L E I R 0

Com este titulo acaba'de abrir-se este Novo Hotel no 
largo da Matriz, em frente ao jardim publico, sendo a sua 
entrada pela rua Direita n. 38.

Este Novo Hotel offerece todas commodidades aos srs. 
viajantes, predominando a promptidão e asseio no serviço 
e a confortabilidade em toda a sua organisação.

A c c e i t a - s e  pens ion is tas
O p rop rie tár io

J o s é  IAias M a r i n h o .
Grande incêndio

sem fo
0  p ropr ie tá r io  do Arm azém  C entra l ,  tendo  ido fazer  com pras  nas m e lhores  

casas de São Pau lo ,  tem o p ra z e r  de co m m u n ic a r  a seus am igos e f reguezes  que 
acaba de r e c e b e r  um  lindo e variado so r t im en to  em  ch icaras  de p o rce l lana  pa ra  
ch á  e café, ( gosto o que há de chic), lindos vazos para  flores, gua rn ições  para  
toilete, calis de crystal pa ra  agua, m oringas  nacionaes  e ex lran g e iras ,  v inho  do 
Porto e licores,  chapas para  fogões» p e ne iras  de a ram e,  finas e g rossas ,  pregos 
de todos os n ú m ero s ,  en xadas  m arca  mão, en xadões ,  m achad os .

T ro uxe  os reco m m en d av e is  filtros A ssorianos ,  talhas de gosto m o d ern o .  Em 
m olhados tem as m e lhores  m arcas  de v inhos ,  tam aras ,  am eixas  salp icão , sa lch i
chas, leite  condensado , far inha  l a d e a ,  doces em  calda, e muitos outros  artigos 
q u e  seria  longo m en c io n ar ,  e por isso convida  a v irem  ve r  o seu g ran d e  so r t im en 
to para  ve r  a rea lidade  do que fica exposto ,  para d izer  mais doque ten ho  ie  bom 
em  casa poderão ju lgar,  que é pomada.

Outrosim  partic ipo que não vendo a m aior  prazo que o de fim de mez, tam 
bém  convido os que  es t iv e re m  em atrazo v irem  satisfazer seus  débitos.

Ylú—Rua do Commercio 112
Porcino Camargo Couto.

Attencao
Augusto Tre iche l  e F ranc isco  Victor de A rruda Castanho, declarara  ao publico 

em  geral que  nesta  data o rgan isa ram  um a sociedade sob a firma de Tre iche l ,  Cas
tanho & Cia para  o fim de m e lh o r  se rv i r  aos seus  Ireguezes  em  todos os serviços 
co n ce rn e n te s  ás suas a r tes ,  como se jam  Mechanica, fe r ra r ia ,  ca rp in ta r ia  e fe r ra -  
dor.

Nesta  officina ap rom ptam -se  com toda a b rev idade ,  e por preços  modicos,  c a r ro 
ças, trolys, ca rroções ,  carri te llas  e fe r ra -se  an im aes  por todos os system as,  ga ran 
tindo perfeição em seus trabalhos.

Ytú, 1 de Ju lh o  de 1899.

R u a  da C a n d e la r ia  n. 1.

Alfaiataria Ytuana
D E

PAULO SEGAMARCHI & CAMARGO 
R u a  d o  C o m m e r c i o  n .  1 0 0

Nesta bem montada alfaiataria apromptam-se com brevidade e perfeição todas as obras concer
nentes a arte.



A Cidade de Ytu
A N I M A E S

Na fazenda «Vassourai», des te  m u n ic í 
pio, v e n d e - s e  um b u rr ico  e a lguns pol. 
dros .

P a ra  t r a ta r  nes ta  c idade com Franc isco  
P e re i r a  Mendes Neto.

Agua de Caxambú
R eceb ida  d irec tam en le  vende-se  esta 

ag ua  espec ia l  para  o estom ago, em  caixa, 
duzia  e garrafas ,  por p reço sem  co m p e
tidor, no a rm azém  de

J o a q u im  D ia s  G a lv ã o  
RUA DO COMMERCIO— YTU’

Casa á venda
P o r  motivo de m ud ança  pa ra  o u tra  lo

calidade do Estado vende se um a casa na 
t rav essa  Municipal,  e squ in a  da rua  de 
Santa  Rita. A casa ó toda co nstru íd a  de 
novo e es tá  em  bonito  logar. P a ra  in fo r 
m ações  os p re te n d e n te s  poderão  se d i r i 
gir  á p ro p r ie tá r ia ,  qu e  res ide  na m esm a 
casa.

Id a  Z a m b o n i.

Arroz
Da terra ,  su p er io r ,  sacca .  30$000
Carolina, s a c c a ...................  26$000
Japão , s a c c a ........................  35$000
Iguap e ,  s a c c a ........................  30$000
No arm azém  de Joaqu im  Dias Galvão, 

á ru a  do Commercio.

Algodão em caroço
A. J. da Fonseca communica aos Beneficiadores de 

algodão que encarrega-se de m andar v ir  dos Estados 
Unidos da America do Norte descaroçadores de algodão, 
dos melhores fabricantes e com qualquer num ero de 
serras, pelos preços dos cathalogos, cobrando de commis- 
são dez por cento (10  d.) sobre o custo total.

Para t ra ta r  com o mesmo em Sorocaba-Fabrica de 
Fiação e Tecidos-N. S. da Ponte.

« m u
Nesta aprazível p ra ia—se m  d u v id a  a  m e lh o r  d o  B r a z il—alu g am -se  c h a 

l e t s  a preços m ódicos,  por  an n o  e por  mez.
O novo H o te l é de p r im e ira  o rdem , igual aos m e lh o res  das p ra ias  euro-

póas.
Todos os edificios e ruas  são ¡Iluminados a lu z  e lé c t r ic a .
E sp lendidos  passeios nas  praias  v is inhas  e mattas  dos a r red o re s .
No c a s s in o  todas as noiles  toca urna esp lend ida  o rch e s t ra ,  com posta  de e s 

co lh idos  p ro fesso re s .
As co m m unicações  com San tos  são feitas por oito t r e n s  diarios com c o r r e s p o n 

den c ias  com os de S. Pau lo .
A  p r a ia  d o  G u a ru já  é  s o b r e tu d o  a c o n s e lh a d a  p e lo s  m é d ic o s  á s  p e s s o a s  d e b i l i ta d a s  e  c o n v a le s c e n t e s .
Os pedidos dev em  se r  dirigidos ao g e re n te  da Com panhia  B alnea r ia ,  G u a r u já

Pharmacia São Sebastião
SOUZA & COMPANHIA

Part ic ipam  ao pub lico  des ta  cidade que  fizeram ad quir ição  desta  bem m on tada  
P harm acia  ad d íc ion ando- lhe  um poderoso so r t im en to  de productos  chimicos e 
p h a rm aceu ticos  r e c e n te m e n te  chegado de S. Paulo .  Acha-se situada no ponto mais  
cen tra l  da cidade (Largo da Matriz, antiga p harm acia  Carlos Bazilio) d ispondo de 
vasto labora torio  a cargo do socio í r in é o  Augusto de Souza, já  bas tan te  conhec ido  
nesta  cidade pela prom ptidão  e cuidado em pregados  na confecção das p resc r ip çó es .  
Esta pha rm ac ia  recom m en da-se  ainda por mais ura poderos íss im o motivo :— Nas 
condições em  que a com pra  foi ef lec tuada os propr ie tá r io s  estão habili tados á fo r
n ec e r  os m ed icam en tos  por preços b astan te  reduz idos .  E sp eram , portan to ,  c o n t i 
n u a r  a m e re c e r  a confiança do publico a qu e m  desde  já  p ro tes ta  g ra tidão.

Padaria Sáltense
H e n r iq u e  Angelini partic ipa ao bom povo do Salto que  obrigado por  questõ es  d e  

capr icho  m udou a sua padaria  para  a rua  15 de N ovem bro ,  no predio  em  q ue  es tá  
installado o a rm azém  de seu irm ão Luiz Angelini,  e onde funcc ionou  a an tiga p a 
daria  do sr. Antonio B ren h a .

Alem de pães de todas as qua lidades  e tam anho s  tam bem  fabrica biscoutos finos, 
bolachas e tudo o que é co n ce rn e n te  á padaria ,  pelos preços que o povo sa l tense  
já co nhece  e cora a s incer idade com que  sem p re  o servio.

I Para  m aior  commodo do publico no a rm azém  do sr. Luiz Trevis io li ,  á ru a  do 
Porto ,  un ido á casa em  que t raba lhou  a padaria ,  ha d ia r ia m en te  um  deposito  não 
só de pães como de biscoutos e bolachas.

Esp era ,  pois,  m e re c e r  a con tinuação  da boa freguezia  que  s em p re  teve.

H enrique A n gelin i.SALTO

Communico aos meus amigos e freguezes e ao publico 
que se acha à testa de minha Pharmacia um habil e dedica
do pharmaceutico, digno de toda a confiança.

Declaro mais que minha Pharmacia achar-se-à à dispo
sição de todos aquelles que me queiram honrar com sua 
protecção, garantindo que nos acharão sempre promptos 
para lhes attender, tanto de dia -como à qualquer hora da 
noute.

João José  de Andrade.LOJA DO TO LE D O
O
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O proprietário deste estabelecim ento convida os seus amigos, freguezes e ao publico em geral a fazerem uma visita à LOJA DO TOLEDO para assim de perto poderem avaliar o collossal sortimento que acaba de receber, e que, devido ás magnificas condições das suas compras que foram feitas nas prin- cipaes casa importadoras do Rio de Janeiro, poderá vender
A‘ Precos Baratíssimos«t

C o m p le t o  s o r t im e n to  de F a z e n d a s ,  A rm a r in h o ,  C h a p é o s ,  
M o d a s  e M a c h in a s  de C o s tu ra .

Joaquim Victorino de Toledo
YTU’-IO S-RUA DO C O M M E R CIG -108-YTir
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